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RESUMO 

 

PIAUÍ, Marcello Lucas Santos Maia. A INFANTARIA NA FEB: Relato da atuação da 

Infantaria brasileira na campanha da Itália e análise dos principais impactos para o 

desenvolvimento da atual doutrina. Resende: AMAN, 2017. Monografia. 

 

Trata o presente estudo a respeito da campanha da Infantaria brasileira nos 

campos da Itália durante a 2ª Guerra Mundial. O objetivo geral do estudo consiste em 

relatar como foram as fases de organização e emprego dos contingentes de infantaria 

que compuseram a Força Expedicionária Brasileira (FEB), fazendo uma análise dos 

principais impactos e aprendizados do combate para a construção e desenvolvimento da 

atual doutrina militar brasileira. Foram consultadas obras de comandantes de frações 

que compuseram a FEB. Da mesma maneira, o acervo de trabalhos produzidos a 

respeito da evolução da doutrina militar terrestre da biblioteca da Escola de Comando e 

Estado-Maior do Exército (ECEME). O tipo de pesquisa utilizada foi a pesquisa 

bibliográfica. Como resultado da pesquisa, foram verificadas as principais modificações 

doutrinárias do Exército Brasileiro (EB) durante a participação na 2ª Guerra Mundial. 

Ao término do trabalho concluiu-se que a campanha da FEB teve vital importância para 

a evolução e construção da Doutrina Militar Terrestre brasileira. Este é um assunto 

relevante, visto que a área da História Militar é objeto de estudo durante a formação do 

oficial combatente, no seu aperfeiçoamento e até na categoria de altos estudos militares. 

Também se reveste de importância, pois o relato histórico dos conflitos passados 

permite que sejam extraídas lições, que são de grande valia para os combates futuros. O 

método utilizado para a coleta de dados foi o fichamento. 

 

Palavras-chaves: história militar, infantaria, FEB, Doutrina Militar Terrestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

PIAUÍ, Marcello Lucas Santos Maia. The infantry in FEB: Report of the brazilian 

Infantry in Italy's campaign and analysis of the main impacts for current doctrine 

development. Resende: AMAN, 2017. Monografia. 

 

The present study about the brazilian Infantry campaign in Italy during World 

War II. The general objective of the study is to report as were the Organization and 

employment of contingents of infantry who composed the Brazilian Expeditionary 

Force (FEB), making an analysis of the main impacts and lessons of combat to the 

construction and development of the current brazilian military doctrine. Were consulted 

works by troop commanders that composed the FEB. In the same way, the collection of 

works produced about the evolution of military doctrine of the school library of the 

School of command and general staff of the army (ECEME). The method used for the 

collection of data was the bibliographical research. As a result of the research was 

checked the main doctrinal modifications of the Brazilian Army (EB) during 

participation in World War II. At the end of the work concluded that the FEB had vital 

importance for the development and construction of the brazilian terrestrial military 

doctrine. This is a relevant issue, since the area of study of military history is object of 

study during the formation of the combatant officer, in your improvement and even in 

the category of high military studies. Also is of importance, because the historical 

account of the past conflicts allows extracted lessons, which are of great value to future 

fights. The method used for the collection of data was the booking. 

 

Palavras-chaves: military history, infantry, FEB, Terrestrial Military Doctrine 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        



 

 

                                 SUMÁRIO 

 
1  INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 7 

 

2  REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO ....................................................... 9 

2.1 Revisão da literatura e antecedentes do problema .................................................. 9 

2.2 Referencial metodológico e procedimentos .......................................................... 10 

 

3  CONTEXTO HISTÓRICO ........................................................................................ 12 

3.1 A entrada do Brasil na 2ª Guerra Mundial ............................................................ 12 

 

4  ORGANIZAÇÃO E PREPARAÇÃO DA FEB ......................................................... 14 

4.1 Organização da 1ª DIE .......................................................................................... 14 

4.2 Adestramento no Teatro de Operações ................................................................. 18 

 

5 PRINCIPAIS OPERAÇÕES DA FEB ........................................................................ 22 

5.1 Introdução.............................................................................................................. 22 

5.2 Operações do Destacamento FEB ......................................................................... 22 

5.3 Segunda fase da campanha da FEB....................................................................... 24 

5.3.1 A Conquista de Monte Castello ...................................................................... 24 

5.4 Terceira fase da campanha da FEB ....................................................................... 28 

5.4.1 A Conquista de Montese ................................................................................. 28 

5.5 Quarta fase da campanha da FEB ......................................................................... 32 

5.5.1 Aprisionamento da 148º DI alemã .................................................................. 32 

 

6 DESENVOLVIMENTO DA DOUTRINA MILITAR TERRESTRE DO BRASIL .. 36 

6.1 Organização e equipamento .................................................................................. 36 

6.2 Emprego ................................................................................................................ 37 

 

7 CONCLUSÃO ............................................................................................................. 39 

 

REFERÊNCIAS ............................................................................................................. 41 



7 
 

1  INTRODUÇÃO 
 

A pesquisa a ser realizada tratará sobre a atuação da infantaria expedicionária 

brasileira na campanha da Itália, dentro do teatro de operações da Europa na 2a Guerra 

Mundial. 

Seu estudo é relevante para o meio militar, uma vez que o aprofundamento desse 

estudo significa um aperfeiçoamento do conhecimento histórico a respeito do Exército 

Brasileiro e suas operações, bem como a evolução da sua doutrina. 

A presente pesquisa busca tratar do tema sob a perspectiva dos comandantes das 

frações de infantaria, devido ao fato das obras escritas que possuem um relato fiel da atuação 

da FEB terem sido escritas sob suas óticas. 

O escopo do trabalho ficará restrito ao relato da preparação e emprego das frações de 

infantaria integrantes da Força Expedicionária Brasileira, constituídos pelos Regimentos de 

Infantaria (1º RI, 6º RI e 11º RI)  pertencentes à 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária. O 

contexto do estudo será a campanha da Itália, no teatro de operações da Europa durante a 2ª 

Guerra Mundial, no período entre 1944 e 1945. 

O objetivo geral do estudo consiste em verificar qual foi a importância da FEB para a 

evolução doutrinária do Exército Brasileiro, no que se refere às tropas de infantaria. Como 

objetivos específicos têm-se: relatar como foram as fases de organização e preparação dos 

contingentes de infantaria que compuseram a FEB; relatar as principais operações da FEB na 

campanha da Itália; citar as principais modificações na doutrina militar percebidas no decorrer 

da 2ª Guerra Mundial. 

Faz-se necessário definir um conceito que se entende como fundamental para o 

desenvolvimento do assunto. Segundo o Centro de Doutrina do Exército, Doutrina Militar 

Terrestre é “o conjunto de valores, de princípios gerais, de conceitos básicos, de normas, de 

métodos e de processos, que tem por finalidade orientar a organização, o preparo e o emprego 

do Exército.”. 

As principais fontes de pesquisa foram obras escritas por comandantes de frações da 

FEB, como Moraes (1969) e (2005), Campello (1999) e Pinto Júnior e Medeiros Júnior 

(2003). Também foram consultadas obras de historiadores que tratam sobre História Militar 

do Brasil, como Faria (2015). Outras fontes de pesquisa foram livros e monografias relativas 

ao assunto de desenvolvimento da doutrina militar brasileira, como Albino (2015), Dias 

(2004), Leite (2012) e Mussalém (2005). 
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No primeiro capítulo, procurou-se apresentar como foram as fases da organização e do 

adestramento da Força Expedicionária Brasileira para a participação na campanha da Itália, o 

qual foi realizado tanto no Brasil, como em solo italiano e relatar as principais dificuldades 

sofridas para realizar as referidas tarefas. Para a elaboração deste capítulo, foram utilizadas 

como fontes principais: Moraes (1969) e (2005), Faria (2015) e Campello (1999). 

O segundo capítulo traz um relato histórico das principais operações realizadas pela 

Força Expedicionária Brasileira durante a 2ª Guerra Mundial. As principais fontes utilizadas 

foram livros escritos por comandantes de frações da FEB, como Moraes (1969) e (2005), 

Campello (1999), Pinto Jr e Medeiros Jr (2003). Também foram utilizadas fontes de 

historiadores, como Faria (2015). 

No terceiro e último capítulo encontra-se os principais aspectos observados referentes 

a modificação e evolução doutrinária do Exército Brasileiro durante a campanha da FEB nos 

campos da Itália. Trata também das principais mudanças percebidas logo após o término do 

conflito. As principais fontes consultadas foram trabalhos de conclusão de curso de 

historiadores e militares da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército (ECEME), como 

Albino (2015), Dias (2004), Deina (2015) e Leite (2012). 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO 

 

O tema da pesquisa insere-se na área de estudo História Militar, conforme definido na 

Portaria nº 734 de 19 de agosto de 2010, do Comando do Exército Brasileiro, que define as 

áreas das ciências militares no âmbito do Exército Brasileiro. 

2.1 Revisão da literatura e antecedentes do problema 

 

Buscando identificar o que de mais relevante e atual tem sido produzido sobre o tema 

da influência da campanha da FEB para a Doutrina Militar Terrestre, foram pesquisados 

alguns autores, dentre eles, Albino (2015), que aborda o tema de uma perspectiva da dialética 

entre a doutrina francesa e norte-americana no Exército Brasileiro. Albino chega a conclusão 

de que: “[...] não houve uma substituição total de doutrinas, mas sim uma dialética entre as 

mesmas, formando um terceiro modelo, misto das duas, sob a qual a FEB se fundamentou 

durante sua campanha na Itália [...]” (2015, p.192)  

Para Leite (2012), o assunto resume-se em apresentar os principais ensinamentos 

oriundos da participação da FEB na 2ª Guerra Mundial que contribuíram para a evolução 

doutrinária do EB. Concluindo que “[...] a participação da Força Expedicionária Brasileira na 

Segunda Guerra Mundial foi de extrema importância para a evolução do Exército Brasileiro.” 

(2012, p.40). 

Em contrapartida, Dias (2004) trata do assunto da influência da Força Expedicionária 

Brasileira para a evolução do Exército Brasileiro não somente no aspecto do emprego 

doutrinário, fala a respeito da campanha da FEB como fator determinante para a 

conscientização do governo brasileiro sobre a necessidade de aumentar o seu poderio militar. 

Chegou à conclusão de que os ensinamentos colhidos na campanha da FEB modificaram a 

doutrina militar brasileira. Ainda concluiu que os feitos dos pracinhas contribuem como fator 

de motivação para os militares brasileiros de hoje e de amanhã. 

Dessa forma, pode-se abordar a teoria existente sobre o tema em questão da seguinte 

maneira: há uma corrente que defende que a 2ª Guerra Mundial influenciou os exércitos de 

países de várias partes do mundo, inclusive daqueles que não participaram do conflito, mas se 

aproveitaram das lições aprendidas para aprimorar suas forças. Dessa maneira, defende-se que 

a participação brasileira no conflito, foi determinante para o desenvolvimento da doutrina 

militar do Brasil. 

Diante do que se encontra na literatura acerca do tema, podemos identificar algumas 

questões que  parecem problemáticas, como por exemplo: qual a relação da participação da 
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Infantaria Brasileira na Segunda Guerra Mundial com o desenvolvimento da atual doutrina 

militar?  

 Dados preliminares apontaram a possibilidade de que as lições aprendidas na 

campanha da Itália foram de vital importância para a evolução da doutrina militar brasileira, 

uma vez que o desenvolvimento da doutrina militar, durante e após o conflito, são percebidos 

em todos os exércitos que se envolveram em combate. Notado também até mesmo naqueles 

que não se envolveram, mas que retiraram experiências adquiridas pelas forças beligerantes e 

aprimoraram seus métodos e meios de combate.   

2.2 Referencial metodológico e procedimentos 

 

Visando relatar e confirmar o que é apresentado pela literatura, foi formulado o 

seguinte problema de pesquisa: como foi a participação da Infantaria Brasileira na 2ª GM e 

qual a contribuição para o desenvolvimento da atual doutrina dos Batalhões de Infantaria? 

 Percebe-se a importância de um conflito armado para o desenvolvimento da doutrina 

militar de um exército, tendo em vista que a Segunda Guerra Mundial foi, até os dias atuais, o 

conflito de maiores proporções já visto e que o Brasil tenha participado. Portanto, é possível 

supor que este teve relevante papel na construção da doutrina das forças brasileiras. Partiu-se 

da hipótese de que a participação brasileira no conflito teve importantes impactos no 

desenvolvimento da atual doutrina militar. 

 O objetivo geral da pesquisa foi realizar um relato histórico da organização e 

emprego das frações de infantaria que compuseram a FEB, relacionando tal episódio com a 

sua importância para o desenvolvimento da doutrina militar brasileira. Visando como 

objetivos específicos: relatar como foram convocados, organizados e adestrados os efetivos 

das tropas de infantaria da FEB; relatar a atuação e principais combates travados na campanha 

da Itália; relatar as principais modificações da doutrina empregada pelo Exército Brasileiro 

durante e logo após o conflito. 

 Com o propósito de operacionalizar a pesquisa, foram adotados os procedimentos 

metodológicos descritos abaixo. 

 Primeiramente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica visando rever a literatura 

que fornecesse base teórica para o prosseguimento na pesquisa. Desse levantamento, 

destacam-se obras de Moraes (1969) e (2005), Pinto Jr. e Medeiros Jr. (2003), Faria (2015) e 

Campello (1999), que desenvolveram os conceitos necessários à pesquisa. 
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 Após isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica no acervo de trabalhos da 

biblioteca da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército, buscando identificar trabalhos 

que tratam sobre o desenvolvimento da doutrina militar terrestre. Destacaram-se obras de Dias 

(2004), Deina (2015) e Leite (2012). 

   Foi feita a pesquisa bibliográfica com bases nas obras acima citadas, que relatam a 

atuação e preparação da Força Expedicionária Brasileira em diferentes pontos de vista, tendo 

como enfoque principal as tropas da Arma de Infantaria. Outras obras consultadas relacionam 

o conflito com a evolução doutrinária do exército. Foi adotado como instrumento de coleta de 

dados o fichamento. 

    Após isso, foi feita uma análise e relato das principais modificações da doutrina 

militar brasileira, mais especificamente no que diz respeito as tropas de Infantaria, durante a 

campanha da FEB. As evoluções na doutrina foram relacionadas com a sua devida motivação 

no conflito. 
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3  CONTEXTO HISTÓRICO 
 

 Nesta fase do trabalho será apresentada uma breve contextualização histórica do 

conflito para ambientar o leitor sobre o momento ao que o relato do trabalho se refere. 

3.1 A entrada do Brasil na 2ª Guerra Mundial 

 

O maior conflito armado do século XX eclodiu em 1939, após um período de 

hostilidades entre as principais potências mundiais da época. A Segunda Guerra Mundial 

apresentou uma devastação jamais antes vista e que trouxe reflexos sentidos em todas as 

partes do globo. A importância do conflito na história mundial é relatada por Mussalém: 

“A Segunda Guerra Mundial foi sem dúvida o maior conflito de toda a 

História Universal. Não se tem notícia no Mundo, de uma guerra de tamanhas 

proporções, que envolveu a Europa, a Ásia, o Oriente Médio, a África, a Oceania e 

as Américas. As estimativas de mortos no conflito indicam que aproximadamente 50 

milhões de pessoas perderam a vida durante o período de setembro de 1939 a 

setembro de 1945, quando o Japão se rendeu incondicionalmente aos aliados.” 

(2005, p.22) 

 

No início do ano de 1942, submarinos alemães e italianos iniciaram uma série de 

torpedeamentos de navios mercantes brasileiros, na costa litorânea brasileira. Tais ataques 

tinham a intenção de isolar as potências aliadas europeias, impedindo-os de receberem 

suprimentos que tinham origem no continente americano e chegavam via Oceano Atlântico. 

Esta série de ataques causou graves perdas ao Brasil, cerca de um terço da Marinha Mercante 

Brasileira foi afundada provocando a morte ou desaparecimento de 971 pessoas (FARIA, 

2015). 

Estes ataques fizeram a população brasileira se manifestar, e clamar ao governo por 

uma declaração de guerra contra o Eixo. Esta declaração foi feita pelo então Presidente da 

República Getúlio Vargas em agosto de 1942. 

 Após a declaração de guerra foi iniciada a criação da Força Expedicionária Brasileira, 

contingente enviado para combater as forças do Eixo em solo europeu. Como se refere Faria 

(2015) em sua obra, A FEB foi criada em 1943 e já iniciou sua mobilização com uma série de 

dificuldades. As Forças Armadas Brasileiras estavam desaparelhadas para atenderem a 

necessidade do conflito em questão. O Exército contava com um efetivo aproximado de 60 

mil homens sendo sua organização, instrução e doutrina de emprego de origem francesa. A 

mobilização de pessoal foi dificultada pela precariedade e insuficiência de reservas 

disponíveis. 

              Apesar das diversas dificuldades encontradas, incluindo a mobilização de efetivos, 

instrução, equipamentos e logística, a FEB foi embarcada e enviada para a Itália a partir de 
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julho de 1944, sob o comando do General Mascarenhas de Moraes. Em solo italiano, a força 

foi instruída quanto aos equipamentos e táticas de combate que seriam efetivamente utilizadas 

na campanha, os quais tinham origem norte-americana. 

              A força brasileira teve importante atuação no teatro de operações europeu. Sob 

comando das forças americanas, cumpriu muito bem todas as missões que lhe foram 

atribuídas. Em solo italiano, as tropas brasileiras são lembradas até hoje pela humanidade que 

tratavam a população local e os afetados pelo conflito. 
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4  ORGANIZAÇÃO E PREPARAÇÃO DA FEB 

  

 Nesta fase do trabalho serão apresentados como foram as fases da organização e do 

adestramento do escalão da Força Expedicionária Brasileira para a participação na campanha 

da Itália, relatando as principais dificuldades sofridas para realizar as referidas tarefas. 

4.1 Organização da 1ª DIE 

 

 Em agosto de 1943, uma grande unidade expedicionária foi organizada baseada na 

doutrina vigente do Exército dos Estados Unidos e na experiência da guerra em pleno 

desenvolvimento (MORAES, 2005). A Infantaria Divisionária foi estruturada da seguinte 

maneira, como descreve o comandante da FEB em sua obra: 

“Comando e Estado-Maior da Infantaria Divisionária; 1º Regimento de Infantaria 

(Regimento Sampaio), da Vila Militar, Rio de Janeiro; 6º Regimento de Infantaria, 

de Caçapava, Estado de São Paulo; 11º Regimento de Infantaria (posteriormente 

Regimento Tiradentes), de São João d’el Rei, Estado de Minas Gerais” (MORAES, 

2005) 

Cada Regimento de Infantaria era composto por uma Companhia de Comando (Cia 

Cmdo), uma Companhia de Saúde (Cia Sau), uma Companhia de Serviços (Cia Sv), uma 

Companhia de Obuses (Cia Ob; com seis peças de 105mm), uma Companhia de Canhões 

Anti-carro (Cia AC; com 9 canhões AC 57mm) e três Batalhões de Infantaria (BI). Estes eram 

compostos de uma Cia Cmdo, uma Companhia de Petrechos Pesados (Cia PP – dotada de 

metralhadoras .30 e .50 e Morteiros 81mm) e três Companhias de Fuzileiros (Cia Fuz) a três 

Pelotões de Fuzileiros (Pel Fuz) cada. (FARIA, 2015). 
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Organograma 1 - Constituição da Infantaria Divisionária da 1ª DIE. 

Fonte: DE FARIA, Durland Puppin (Org.). Introdução à História Militar Brasileira. Resende: Academia 

Militar das Agulhas Negras, 2015, p.242. 

 

A organização da Força Expedicionária Brasileira teve várias dificuldades, numerosos 

e difíceis obstáculos surgiram para se organizar a força de acordo com os moldes norte-

americanos (MORAES, 2005). 

 A primeira dificuldade em que a FEB esbarrou foi o fato de que há um longo período 

o Exército Brasileiro vinha sendo instruído por uma missão militar francesa. A chamada 

“escola francesa” ditava a organização, os regulamentos e os processos de combate do 

exército na época. Repentinamente, surgiu a missão de organizar uma divisão de Infantaria, 

de acordo com a organização norte-americana. E ainda, não somente organizar, mas também 

instruí-la e adestrá-la segundo os métodos, processos e meios norte-americanos. (MORAES, 

2005) 

 Como conta o Marechal Mascarenhas de Moraes: 

“A nova organização exigia a criação de órgãos absolutamente novos e a revisão 

quase revolucionária de princípios, há muito firmados em nosso meio militar. O 

problema consistiu em fazer sair, de um maquinismo montado á francesa, uma força 

expedicionária que funcionasse á norte-americana.” (2005, p.28) 

 

 A FEB sofreu diversas outras dificuldades em sua organização, como a seleção física 

do pessoal. O brasileiro não é, de maneira geral, um homem robusto. A insuficiência do 

material bélico norte-americano no país, e a falta de um uniforme adequado ao futuro 

ambiente operacional que a FEB iria atuar, também se apresentaram como empecilhos. 

(MORAES,2015) 
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 Como consequência da falta de material norte-americano no Exército Brasileiro, a 

instrução militar foi prejudicada, segundo o Marechal Mascarenhas de Moraes: 

“Antes da Segunda Guerra Mundial, o Exército Brasileiro adquiria a totalidade de 

seu aparelhamento bélico na Europa, o que significa afirmar que não havia, entre os 

reservistas convocados e os soldados aproveitados na FEB, elementos que 

houvessem visto, pelo menos, o material que iriam utilizar. Mesmo entre os oficiais, 

aqueles que o conheciam constituíram uma minoria insignificante. Daí a necessidade 

do adestramento militar ter de começar pelo que havia de mais elementar na 

instrução individual.” (MORAES, 2005, p.29) 

 

 O material para realizar as instruções e adestramento do pessoal era muito escasso e 

ocasionava revezamentos do material. Tratando sobre a falta de uniforme adequado para o 

ambiente operacional europeu, foi necessário uniformizar a FEB de maneira que não foi 

possível aproveitar uma só peça de material existente nos depósitos do Exército. (MORAES, 

2005). 

 Para solucionar a questão da instrução e desconhecimento do material, foi necessário 

auxílio de oficiais do Exército dos Estados Unidos, fornecendo instrução e conhecimentos 

relativos à prática com o material novo. Foram estes Oficiais que auxiliaram a organização da 

FEB nos moldes norte-americanos. (MORAES, 2005) 

 As mudanças realizadas no Exército da época foram exigentes e radicais. Segundo 

Moraes (2005), os Regimentos de Infantaria sofreram importantes alterações na sua estrutura, 

inclusive em órgãos de comando. Os equipamentos implementados no Exército eram de total 

desconhecimento dos militares brasileiros, conforme relatado por Moraes (2005, p.30): 

“Quanto às modificações a introduzir no equipamento dos corpos de Infantaria, 

releva citar que o armamento era desconhecido entre nós, tais como o fuzil Garand, 

o morteiro de 60 mm, a bazuca, a metralhadora leve ponto trinta, o canhão anticarro 

de 57 mm e o obus de 105 mm. Além do armamento, as unidades de Infantaria não 

conheciam os aparelhos de radiofonia, telefonia e radiotelegrafia, tudo reclamando, 

além da robustez física indispensável...” 

 

 Com a presença de um material de guerra até então desconhecido pelos militares 

brasileiros e a adoção de uma organização norte-americana, era normal a incorporação no 

Exército Brasileiro de preceitos regulamentares e processos de instrução muito diferentes 

daqueles com os quais a força terrestre estava habituada. (MORAES, 2005). 
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Figura 1 – Treinamento com a “Bazooka-lança rojão” 

Fonte: CAMPELLO, Ruy Leal. Um Capitão de Infantaria da FEB. Rio de Janeiro:Biblioteca do Exército, 

1999, p.19. 

 

 

Figura 2 - Adestramento no campo de instrução de Gericinó, Rio de Janeiro 

Fonte: CAMPELLO, Ruy Leal. Um Capitão de Infantaria da FEB. Rio de Janeiro:Biblioteca do Exército, 

1999, p.19. 

 

 A nova organização também exigiu a criação de funções antes não previstas nos 

quadros de organização do Exército, como conta Campello (1999, p.17) 

“As novas funções e servidões impostas pelos novos quadros de organização da 

unidade exigiam a formação de especialistas: motoristas, operadores de rádio, 

cozinheiros e outros, cuja existência ou disponibilidade era básica e imprescindível.” 

 

 Após recrutado o efetivo da FEB e resolvido, na medida do possível, os problemas do 

efetivo, era necessário resolver a questão da instrução, principalmente devido a insuficiente 

quantidade de material bélico. Era essencial para o adestramento realizar a tradução dos 

manuais norte-americanos, regulamentos de instrução e emprego. Porém, a tropa não poderia 

esperar ser concluída a tradução e a distribuição dos manuais para iniciar seu adestramento. 
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Dessa forma, durante esse período, a 1ª DIE contou com o auxílio de oficias que tinham 

realizado estágios no Exército dos Estados Unidos para dar início ao adestramento dos 

militares. (MORAES, 2005) 

 Devido a todas essas dificuldades enumeradas, não foi possível atingir um nível alto 

de adestramento dos expedicionários, particularmente na instrução tática. Estava previsto para 

concluir o adestramento das frações, um período final de instrução a ser realizado no próprio 

teatro de guerra, a fim de atingir um maior nível de adestramento tático das unidades. 

(MORAES, 2005) 

 Aproximava-se o momento do embarque das tropas para o teatro de operações 

europeu, mais precisamente o território italiano. Foram organizados cinco escalões de 

embarque, no qual a 1ª DIE estava distribuída dos três primeiros escalões. O primeiro escalão 

partiu em 2 de julho de 1944 e o segundo, juntamente com o terceiro escalão, em 22 de 

setembro do mesmo ano. O quinto e último escalão de embarque seguiu para a Europa 

somente em 8 de fevereiro de 1945. Cada escalão era composto por uma quantidade 

aproximada de 5.000 homens, compondo um efetivo total da FEB de 25.000 homens em 

média. (MORAES, 2005) 

4.2 Adestramento no Teatro de Operações 

 

Devido as dificuldades de adestramento no Brasil, partir para o teatro de operações 

europeu, para que houvessem condições e recursos propícios para o desenvolvimento da 

instrução, mostrava-se uma oportunidade. (FARIA, 2015) 

 Dessa forma foi feito. O adestramento teve prosseguimento após o desembarque em 

solo italiano. A 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária foi incorporada às forças aliadas ao 

chegar ao teatro de operações. Sendo enquadrada no V Exército Norte Americano (V Ex), sob 

o comando do Gen Mark Clark e no 4º Corpo de Exército Norte Ameriano (IV C Ex), sob o 

comando do Gen Crittenberg. (MORAES, 2005) 

 Durante o primeiro mês após o desembarque, pequena foi a evolução no que se refere 

a instrução. Isto se deve ao atraso na entrega do material bélico necessário. Por isso, para 

manter o condicionamento físico, a disciplina e coesão, foram realizadas práticas desportivas, 

marchas, ordem unida e outras instruções gerais. (MORAES, 2005) 

 O adestramento só foi possível de ser desencadeado após a chegada do material bélico, 

como conta Faria (2015, p.248) : 
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“Somente após o recebimento do material bélico a FEB pôde, finalmente, dar início 

a sua instrução na Itália, envolvendo a montagem e manuseio dos novos armamentos 

individuais e coletivos e exercícios de tiro com armamento individual e coletivo.” 

 

 

Figura 4 - Instrução de tiro com armamento individual.  

Fonte: DE FARIA, Durland Puppin (Org.). Introdução à História Militar Brasileira. Resende: Academia 

Militar das Agulhas Negras, 2015, p.250. 

  

 Foi intensificado e dado especial atenção à formação e treinamento de motoristas, 

além da criação de uma escola para esse fim. Em virtude das grandes dificuldades impostas 

pelas más condições das estradas, juntamente com o despreparo dos motoristas, grande 

número de baixas na FEB foram ocasionadas por acidentes envolvendo viaturas. (FARIA, 

2015) 

 Relativo à instrução de oficiais e sargentos, foram realizados estágios na linha de 

frente de duas divisões norte-americanas. Também foram feitos cursos para capitães e 

tenentes na Escola Americana de Treinamento e Comando de Pelotão (Leadership and battle 

training school) em uma localidade ao sul de Vada (Itália). Apesar das dificuldades da língua, 

todos os militares brasileiros se saíram muito bem e foram alvos de diversos elogios dos 

instrutores e observadores militares norte-americanos. (FARIA,2015) 
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Figura 5 - Instrução de arma coletiva. 

Fonte: DE FARIA, Durland Puppin (Org.). Introdução à História Militar Brasileira. Resende: Academia 

Militar das Agulhas Negras, 2015, p.250. 

 

 O primeiro escalão da FEB, que tinha em sua composição o 6º Regimento de 

Infantaria, deslocou-se para a região de Vada. Nesta área, seria realizado o último exercício de 

adestramento antes da FEB entrar em combate efetivo. 

 Este último exercício teve início em 10 de setembro de 1944 e durou 36 horas. 

Tratava-se de uma marcha de 36 km e um ataque coordenado com o 6º RI, tendo o apoio de 

fogo do 2º Grupamento de Obuses. Participaram cerca de 4.000 militares brasileiros e a 

avaliação ficou a cargo de oficiais norte-americanos. (FARIA, 2015) 

 Fato marcante durante a execução desse exercício foi a crítica de um oficial norte-

americano ao Capitão Ernani Ayrosa da Silva. Enquanto preparava sua subunidade para o 

ataque, foi alertado: “com este exercício o senhor naturalmente irá para Hollywood fazer 

filmes, mas não irá para a guerra”(FARIA,2005, p.250). Tal crítica se devia ao fato de que a 

atuação da subunidade estava baseada na doutrina militar francesa, a qual preconizava 

intensos fogos de preparação e, após isso, partia-se para um ataque frontal, contrariando a 

doutrina militar norte-americana. A nova doutrina incorporada previa uma neutralização 

utilizando fogos e, a seguir, a tropa atacava os flancos do inimigo, evitando fogos diretos. 

(FARIA, 2015) 

 Decidiu então o Capitão Ayrosa aplicar os novos conceitos, e para o último ensaio, 

resolveu deixar as armas coletivas que iriam apoiar o desbordamento da tropa em posição, e 

que essas teriam seus tiros regulados previamente. No dia seguinte, os tiros realizados com as 

armas reguladas anteriormente apresentaram grande eficácia. (FARIA, 2015) 

 O adestramento teve continuidade com a chegada do grosso da FEB (do 2º ao 5º 

Escalões). O Depósito de Pessoal foi transformado em Centro de Instrução e 

Recompletamento, contando com instrutores formados nos centros de instrução norte-
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americanos. As operações trouxeram novos ensinamentos e os treinamentos adaptados, como 

mostra Faria (2015, p.251): 

“[...] foram intensificados: o treinamento de patrulhas; a manutenção da ligação da 

infantaria-artilharia e a conduta da tropa no objetivo conquistado, prevendo sempre 

os contra-ataques do inimigo para recuperar a posição, focalizando a instrução nos 

ensinamentos extraídos de ações mal sucedidas.” 

 

 Diante do relato histórico dos fatos apresentados, de acordo com Moraes, percebe-se 

que a FEB passou por grandes dificuldades em sua organização, primeiramente, no 

recrutamento de efetivos e posteriormente, na montagem de uma Divisão de Infantaria aos 

moldes norte-americanos, que eram totalmente novos para o Exército Brasileiro.  

 Ainda é possível concluir, de acordo com Faria, que o adestramento das tropas da FEB 

foi uma difícil tarefa, devido ao atraso no recebimento do novo material a ser empregado e o 

desconhecimento da técnica para utilizarem os mesmos. Também foi um obstáculo 

apresentado a ausência de manuais do Exército dos Estados Unidos traduzidos para o 

português. 
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5 PRINCIPAIS OPERAÇÕES DA FEB 
 

 Nesta fase do trabalho serão descritas, de forma sucinta, as principais operações da 

Força Expedicionária Brasileira em solo italiano, com a finalidade de identificar e apreciar os 

principais aspectos que influenciaram a evolução da doutrina do Exército Brasileiro. 

5.1 Introdução  

 

 As operações da campanha da FEB na Itália se dividiram em quatro fases, de acordo 

com a região que atuou e os tipos de operações desenvolvidas. (FARIA, 2015) 

 A 1ª fase se trata das operações no vale do rio Sercchio, em que teve atuação o 

Destacamento FEB. As missões realizadas eram de cobertura, segurança, limpeza de áreas e 

restabelecimento de contato com o inimigo. 

 Já a 2ª fase diz a respeito às operações no vale do rio Reno. Ocasião em que a FEB 

atuou já como 1ª DIE, participando de importantes combates como o de Monte Castelo e 

Castelnuovo. Destacaram-se operações defensivas e ataques coordenados. 

 A 3ª fase enquadrou as operações no vale do rio Panaro. Destacou-se a conquista de 

Montese. Na referida fase foram realizadas operações de ataque coordenado e aproveitamento 

do êxito. 

 A 4ª e última fase foi a perseguição realizada ao sul do rio Pó. Nesta fase destacaram-

se as conquistas de Collechio e Fornovo di Taro, ocasião que foi aprisionada a 148º DI alemã. 

5.2 Operações do Destacamento FEB  

 O Destacamento FEB (Dst FEB) foi uma tropa constituída pelo 1º escalão de 

embarque da FEB, a comando do Gen Zenóbio da Costa. As frações de infantaria que 

compunham o Dst FEB eram os batalhões do 6º Regimento de Infantaria. 

 A primeira missão realizada pelo Dst FEB foi executada em uma área relativamente 

tranquila do combate. Tratava-se de uma missão de cobertura ao ataque geral do IV C Ex, 

visando o rompimento das posições defensivas alemãs da Linha Gótica. (FARIA, 2015) 

 Como descreve Moraes (2005, p.73), “O destacamento deveria substituir elementos 

norte-americanos em posição ao norte de Pisa (região de Vecchiano) e, em seguida, atuar 

ofensivamente na direção geral do norte.”. 

 A tropa brasileira se deslocou para uma zona de reunião ao sul de Pisa e, recém 

chegada, recebeu ordens do Cmt IV C Ex :  
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“Substituir elementos do II/370º RI às 19h de 15 de setembro; substituir o 434º 

Batalhão de Artilharia antiaérea ás 19h de 15 de setembro; manter contato com o 

inimigo e sondar-lhe o dispositivo por meio de vigorosa ação de patrulhas; caso o 

inimigo se retire, persegui-lo mediante ordem deste QG; e manter o contato com a 1ª 

Divisão Blindada, que operava a leste.”. (MORAES, 2005, p. 73) 

 

 Tal missão parecia simples, por se tratar do batismo de fogo das forças brasileiras. 

Porém, a missão deveria ser executada em larga frente, com os efetivos diluídos devido à 

compartimentação do terreno altamente acidentado e com grande diferença de altitudes. As 

tropas do 1º e 2º Batalhão do 6º RI, sob o comando dos majores Gross e Abílio, 

respectivamente, avançaram para a direção norte, ocupando antigas posições alemãs, como 

conta Moraes (2005). Foi nesta ocasião em que a FEB conquistou suas primeiras vitórias, 

liberando do domínio alemão as cidades italianas de Massarosa, Bozzano e Quiesa, em 16 de 

setembro de 1944. (FARIA, 2015) 

 Dentre as missões desempenhadas pelo Dst FEB, destaca-se a conquista de Monte 

Prano, uma das mais difíceis localidades conquistadas nessa fase. Esta localidade alemã 

fornecia um excelente observatório sobre as posições brasileiras. “A posse ou conquista desse 

ponto forte certamente acarretaria intenso desequilíbrio no sistema defensivo inimigo.” 

(MORAES, 2005, p. 78). 

 O Gen Zenóbio da Costa decidiu manobrar, era sua intenção envolver e capturar o 

Monte Prano por oeste, de acordo com Moraes (2005). Foram necessárias seis investidas 

aliadas para conquistar a posição, que obrigaram o inimigo a recuar para posições mais ao 

norte. (FARIA, 2015) 

 A vitória sobre Monte Prano se tratou de um feliz episódio, resultado da primeira 

manobra das forças brasileiras em solo italiano. Sendo alvo de elogios pelo comando das 

forças aliadas, como o Gen Mark Clark. A estreia do Destacamento FEB foi promissora, por 

se tratar de uma tropa de formação e treinamento recente, combatendo com um inimigo 

veterano em combate. (MORAES, 2005) 

 O Dst FEB prosseguiu em ações no vale do Rio Sercchio, sendo conquistadas a partir 

de 2 de outubro de 1944 as localidades de : Lucca, Fornaci, Barga, Castelnuovo di 

Garfagnana e outras. A tropa brasileira, nesta 1ª fase, logrou vários êxitos, avançando mais de 

40km sobre território inimigo somente no mês de outubro. (FARIA, 2015) 
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5.3 Segunda fase da campanha da FEB 

 

 A segunda fase das operações da FEB em solo italiano foi desencadeada no vale do 

Rio Reno. Cumprindo as ordens do comando do IV C Ex, o Gen Mascarenhas de Moraes, 

assumiu o controle dos meios e das operações que aconteciam no vale do Rio Sercchio, 

objetivando a mudança de área de atuação para o vale do Reno, onde era a nova zona de ação 

da 1ª DIE. (FARIA, 2015) 

 Nesta segunda fase, destaca-se como operação de maior vulto desenvolvida pelas 

forças brasileiras a conquista de Monte Castello. O ataque a esta posição será o objeto do 

relato deste subcapítulo. Como define o Marechal Mascarenhas de Moraes em sua obra, 

Monte Castello era posição fortemente defendida pelos alemães: 

“A organização defensiva de Monte Castello era primorosa, com excelente 

comandamento sobre as possíveis bases de partida de um ataque. Dispunha de 

campos minados, extensos e bem disfarçados, que barravam os trechos mais 

permeáveis à progressão. A posição inimiga, bem escalonada em profundidade, 

abrangia uma série de casamatas. Essas casamatas e outros locais de tiro dispunham-

se em quincôncio, disseminados ao máximo e suscetíveis de se auxiliarem 

mutuamente.” (MORAES, 2005, p. 112) 

 

5.3.1 A Conquista de Monte Castello 

 A elevação de Monte Castello se constituía em um importante acidente capital no 

terreno, que possuía dominância sobre a estrada 64 (Pistóia - Porretta Terme -Bolonha), eixo 

de comunicação e reabastecimento do IV C Ex. (MORAES, 2005) 

 O Gen Crittenberg, Cmt IV C Ex, decidiu realizar uma operação para tomar Monte 

Castello do domínio alemão. O primeiro ataque foi realizado em 24 de novembro de 1944, 

sendo um insucesso. Este ataque não foi comandado pelas forças brasileiras. Coube a 

montagem e comando da operação a uma tropa norte-americana, a Task Force 45, sendo esta 

reforçada por algumas frações brasileiras: o 3º Batalhão do 6º RI como tropa de infantaria; 

Esquadrão de Reconhecimento; e um pelotão do 9º Batalhão de Engenharia. (MORAES,2005) 

 No dia seguinte, foi realizado um novo ataque como continuação da operação, no qual 

novamente foi um fracasso. Utilizando a mesma tropa do dia anterior, a Task Force 45, 

conseguiu atingir o Monte Castello, porém não dominou a elevação e foi forçada a recuar. 

Entretanto, se apossou do Monte Belvedere, uma importante elevação ao flanco esquerdo das 

posições alemãs em Monte Castello. (MORAES, 2005) 

 Devido aos seguidos fracassos, o comandante do IV C Ex decidiu reverter as unidades 

brasileiras ao comando da 1ª DIE e emprega-la ofensivamente como um todo, cabendo ao 
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Gen Mascarenhas de Moraes o comando global de sua divisão, com liberdade para coordenar 

seus meios de acordo com as ordens recebidas. (MORAES, 2005) 

 Uma nova missão foi expedida, pelo IV C Ex, no dia 26 de novembro, a fim de 

capturar a crista que ia de Monte Belvedere ao Monte Castello. Dessa vez as tropas brasileiras 

estavam sob o comando do Gen Mascarenhas de Moraes. Decidiu o General utilizar um 

batalhão de cada regimento para o ataque: o I/1º RI, o III/6º RI e o III/11º RI; como relatou 

Pinto Jr. e Medeiros Jr. (2003). 

 O ataque ocorreu em 29 de novembro, sendo o grupamento de ataque comandado pelo 

Gen Zenóbio da Costa. A primeira tentativa realizada efetivamente por tropas brasileiras, 

assim como as anteriores, foi um fracasso. 

 O motivo principal que ocasionou o insucesso brasileiro foi que, no dia anterior ao 

desencadear do ataque, enquanto as tropas da 1ª DIE tomavam a posição, um forte contra 

ataque alemão expulsou as tropas norte-americanas que dominavam o Monte Belvedere, 

agravando as dificuldades da Força Expedicionária. (FARIA, 2015). O inimigo, ao possuir 

essa posição chave, tornou-se uma forte ameaça ao flanco esquerdo da tropa atacante 

brasileira. Tal acontecimento certamente contribuiu para o revés que a divisão brasileira 

sofreu. (MORAES, 2005) 

 Teve início o ataque às 7h do dia 29 de novembro. Durante o desenrolar até o meio-

dia, as ações da Força Expedicionária indicavam um bom êxito. Porém, devido à forte 

defensiva dos alemães, ocorreram flutuações na frente do Grupamento de Ataque, o que expôs 

os flancos e enfraqueceu o ataque. Esta situação, aliada ao escurecer, obrigou as tropas 

brasileiras a recuarem ao ponto de partida. Durante este primeiro ataque comandado pelos 

brasileiros, a Força Expedicionária sofreu cerca de 200 baixas. (PINTO JR.; MEDEIROS JR., 

2003) 

 Era necessário tomar Monte Castello antes do inverno. Esta posição, como citada 

anteriormente, impedia a utilização da estrada 64, rota de fluxo logístico para as forças 

aliadas. Portanto, o IV C Ex determinou a 1ª DIE, como operação preliminar, capturar e 

manter a crista do Monte Belvedere – Della Torraccia. Após o reconhecimento do Estado-

Maior da 1ª DIE, o General Mascarenhas de Moraes decidiu escolher Monte Castelo como 

objetivo da operação. (MORAES, 2005) 

 O ataque foi adiado para além da data planejada, sendo realizado no dia 12 de 

dezembro. Este fato foi positivo para a tropa aliada, pois proporcionou um maior tempo para 

reajustar o dispositivo para o ataque. (MORAES, 2005) 
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 Foi organizado um novo Grupamento de Ataque, com o II e III/1º RI para desencadear 

o ataque a Monte Castelo. A operação sobre o objetivo principal seria precedida por uma ação 

diversionária no flanco direito do dispositivo da FEB. Ficou acertado que a operação iria 

iniciar de surpresa, sem a preparação de artilharia. (PINTO JR.; MEDEIROS JR., 2003) 

 Às 6h do dia 12 de dezembro de 1944 iniciou o ataque, com um erro crucial. 

Justamente na hora do início do ataque principal, a artilharia norte-americana iniciou um 

bombardeio sobre o Monte Belvedere, quebrando totalmente o sigilo da operação. Devido aos 

intensos fogos defensivos alemães, a tropa brasileira pouco êxito logrou. Como descreve 

Campello (1999), logo que a tropa brasileira iniciou a progressão, o inimigo bateu fortemente 

os atacantes com tiros ajustados de metralhadoras e morteiros, causando severas baixas e 

deixando frações detidas. Com isso os Batalhões de Infantaria foram obrigados, novamente, a 

recuar para as posições de partida. (MORAES,2005)  

 Várias foram as causas de insucesso dos ataques frustrados a posição alemã de Monte 

Castelo: 

“Os insucessos dos ataques a Monte Castelo foram decorrentes de diversos fatores, 

como por exemplo: falta de apoio de carros de combate e de fogo aéreo aproximado, 

inexperiência em combate da tropa brasileira, condições atmosféricas adversas, erros 

na execução do apoio de fogo de artilharia, características do terreno (íngreme e 

enlameado), falta de conhecimento da localização exata do inimigo e seu poder em 

contra-atacar e, sobre tudo, da insistência do comandante do IV C Ex em determinar 

ataques frontais a uma posição fortemente organizada e em terreno impraticável a 

um ataque dessa natureza.” (FARIA, 2015, p. 261) 

 

 A Divisão Brasileira, mesmo sofrendo grandes perdas, confirmou sua coragem, 

disciplina e o sentimento patriótico que vinha revelando desde que entrou em combate. Era 

necessário realizar um reajustamento geral nas tropas brasileiras. O recompletamento de 

efetivos era imprescindível antes de qualquer outra ofensiva. (MORAES, 2005) 

 Porém, as derrotas sofridas pela tropa brasileira foram proveitosas em questão de 

ensinamentos. O último ataque realizado, assim como os outros, mostrou o insucesso de ações 

isoladas, com meios escassos sobre a elevação de Monte Castelo. Para vencer tamanha 

resistência alemã, era necessário atacar com no mínimo duas divisões, bem apoiadas em 

artilharia e aviação. (MORAES, 2005) 

 Deu-se início a um período de estabilização da tropa aliada. Foi realizada uma 

operação defensiva durante o inverno e a tropa reajustada para resistir aos rigores da estação e 

das inquietações do inimigo. O período de estagnação do combate durou até 18 de fevereiro 

de 1945, chamado de Defensiva de Inverno. (FARIA, 2015) 

 O comandante do IV Corpo de Exército desenvolveu um novo plano de ataque, que 

seria realizado pela 10ª Divisão de Montanha (tropa norte-americana) e a 1ª DIE. Contaria 
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ainda com apoio da artilharia do V Exército e fogo aéreo aproximado, inclusive, do 1º Grupo 

de Caças da FAB. (FARIA, 2015) 

 Dessa forma, o ataque a ser realizado em Monte Castelo seria diferente dos anteriores 

mal sucedidos. Segundo Campello (1999, p.85), “A operação ofensiva do IV Corpo de 

Exército tem início às 23h de 19 Fev., com o desencadeamento de ataque surpresa, realizado 

pela 10ª DI Mnth, escalando e dominando posições alemãs, que não resistem ao impacto da 

tropa.”. A conquista do Monte Belvedere (posição que flanqueava Monte Castelo) pelos 

americanos permitiu que a divisão brasileira cumprisse com o seu objetivo. De acordo com 

Moraes (1969), o 1º RI foi utilizado no ataque da seguinte maneira: o 1º Batalhão realizando o 

ataque principal, o 3º Batalhão à direita realizando um ataque secundário e o 2º Batalhão em 

reserva. 

 Com o intenso e preciso apoio de artilharia, os batalhões conseguem progredir rumo 

ao objetivo. Os batalhões do 1º RI contavam ainda com a cobertura  de flanco, proporcionada 

pela 10ª DI Mnth à leste. A manobra realizada pelos batalhões de Infantaria, segundo 

Campello (1999), também foi um fator importante para o êxito do ataque. O 3º Btl realizou 

um desbordamento, atacando em uma direção que praticamente convergia ao ataque do 1º Btl. 

 Por volta das 17h, os batalhões brasileiros atingiram Monte Castelo. Como diz Moraes 

(1969, p.247), “Finalmente, sob pressão da infantaria e os violentos bombardeios de nossa 

artilharia, silenciou, ás 17h20m, a defesa inimiga.”. De acordo com Pinto Jr. e Medeiros Jr. 

(2003, p.125), “[...]quem não se retirou, ou morreu ou se entregou e ficou prisioneiro.”. 

 Monte Castelo foi então conquistado, após quatro planos de ataques, várias baixas 

sofridas e como consequência muitos ensinamentos colhidos. As boas condições climáticas e 

de visibilidade que proporcionaram um apoio de artilharia e de fogo aéreo aproximado e 

preciso, o uso de duas Divisões de Exército e a realização de um desbordamento da posição 

inimiga, com a tomada de elevações que permitiam apoiar a progressão das tropas, permitiram 

a tomada de Monte Castelo. 

 Foi a mais importante vitória da FEB na campanha da Itália, como descreveu 

Marechal Mascarenhas de Moraes (1969, p. 251) 

“Sumidouro de centanas de vidas patrícias, a captura de Monte Castelo, pelos 

brasileiros, constituiu dever de consciência e imperativo de dignidade militar. A 

nossa divisão escrevera o capítulo mais emocionante e sensacional de sua vida. Foi 

uma vitória militar e um triunfo moral. A vitória de Monte Castelo foi a primeira de 

uma gloriosa série, em que as armas brasileiras colheram novos louros para o 

Brasil.” 
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5.4 Terceira fase da campanha da FEB 
 

 A terceira fase da campanha trata das operações desenvolvidas no vale do Rio Panaro. 

Em 10 de março de 1945, o comando da 1ª DIE recebeu novas ordens do IV C Ex e realocou 

suas forças para a nova área de atuação, estendendo a linha de resistência do Monte Della 

Torraccia para noroeste. Tal rocada fez com que as forças brasileiras fossem transferidas do 

vale do Reno para o vale do Panaro.  

Nesta situação, a missão da 1ª DIE era de manter a todo custo as posições e lançar 

reconhecimentos agressivos, cobrindo o flanco O da 10ª Divisão de Montanha e ficar em 

condições de aproveitar o êxito até o Rio Panaro. (FARIA, 2015) 

 Nesta fase, destaca-se como mais relevante conquista a da localidade de Montese, que 

será o objeto de relato deste subcapítulo. 

5.4.1 A Conquista de Montese 

 A localidade de Montese se mostrava um grande obstáculo para as tropas aliadas, visto 

que essa posição permitia observação sobre o interior das posições da 10º Divisão de 

Montanha. (MORAES, 2005). Como afirma Souza (2005, p.264) “O maciço Montese-

Montello, fortemente ocupado pelo inimigo, constituía uma forte ameaça [...]”. 

 O ataque a Montese foi uma ação desencadeada em 14 de abril de 1945, pelo 11º RI e 

o 2º/1º RI. Foi uma ação nível regimento, mas que foi organizada e conduzida pelo 

comandante da 1ª DIE. (MORAES, 2005) 

 O ataque brasileiro a Montese foi divido em duas fases distintas: a primeira se tratava 

do lançamento de fortes patrulhas, nível pelotão, a fim de conquistar a linha Casone – 

Possessione (conjunto de elevações a frente de Montese); a segunda fase foi o ataque 

propriamente dito a localidade de Montese, com uma ação de ruptura. As patrulhas foram 

lançadas às 10h15m. Devido a forte preparação de fogos de artilharia, teve-se a impressão de 

que estava se iniciando o ataque principal. (MORAES, 2005) 

 O inimigo reagiu de maneira rápida, realizando fortes bombardeios com morteiros e 

canhões sobre as tropas brasileiras em progressão e também sobre as bases de partida do 

ataque. Às 13h estava encerrada a primeira fase do ataque, com a conquista de todos os 

objetivos designados às diversas patrulhas. As ações dos pelotões foram dignas de 

reconhecimento, pela elevada coragem moral e espírito de cumprimento de missão que 

demonstraram ao progredir através de campos de minas e sob os intensos fogos ajustados do 

inimigo. (MORAES, 2005) 
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 O ataque principal se iniciou às 13h, com uma curta preparação de artilharia. O 11º RI 

atacou com dois batalhões em primeiro escalão, o 3º e o 1º batalhões. O esforço principal foi 

realizado pelo 3º Batalhão. O ataque principal foi coberto a esquerda pelo 1º Batalhão e a 

direita pelo 2º/1º RI. Marechal Mascarenhas de Moraes (1969, p.282) descreveu a manobra 

realizada na conquista de Montese “[...] para conquistar o maciço de Montese havia a intenção 

de realizar um vigoroso ataque frontal (Batalhão Cândido), simultaneamente apoiado por um 

desbordamento ao sul (Batalhão Lisboa) e outro ao norte (Batalhão Sizeno).”  Os batalhões 

saíram das bases de partida exatamente na hora prescrita do ataque. A operação contou com o 

apoio de carros de combate norte-americanos e com o lançamento de cortinas de fumaça pela 

Companhia A de Morteiros Químicos (norte-americana). O apoio preciso da Artilharia 

Divisionária Brasileira, sob o comando do General Cordeiro de Farias, com seus fogos de 

proteção e apoio, foram de extrema relevância para o sucesso. (MORAES, 2005) 

 Progrediram as tropas brasileiras através de campos minados e grande volume de 

fogos inimigos. Às 15h, o I/11º RI adentrava na vila de Montese, desorganizando e 

envolvendo as resistências inimigas na localidade. (MORAES, 2005)  

Ao cair da noite, a resistência inimiga aumentou. Os fogos alemães oriundos de 

posições em elevações mais a retaguarda de Montese (Montebuffone) foram intensificados. 

Bombardeavam com canhões e morteiros as posições em Montese que os brasileiros 

conquistaram na jornada de 14 de abril. (MORAES, 2005) 

Como descreveu Moraes (1969, p.283), “Os morteiros e a artilharia inimiga não 

cessaram os fogos durante toda a noite, aumentando nossas baixas.”. Como se pode ver nas 

palavras do comandante do IV C Ex, as tropas brasileiras obtiveram grande êxito nessa 

jornada e foram impiedosamente bombardeadas durante a noite que se seguia: 

‘- A DI Brasileira foi a única Grande Unidade que cumpriu integralmente a missão 

recebida. As outras (92ª Divisão Americana, 1ª Divisão Blindada, a 10ª Divisão de 

Montanha e 6ª Divisão Blindada Sul-Africana) pouco progrediram e sofreram 

grandes perdas. A Divisão Brasileira recebeu, dentro de Montese, só numa noite, 

mais granadas do que todas as outras somadas, sem arredar pé das posições 

conquistadas’. (ALMEIDA, 1985, p. 158).  

 

 O ataque teve prosseguimento na manhã do dia seguinte, em 15 de abril. Tudo 

indicava que os alemães continuariam a defender a região de Montebuffone – Montello 

fortemente. O Cmt 1ª DIE decidiu dar prosseguimento no ataque, utilizando o 11º RI, pois as 

posições alemãs ainda devassavam o movimento das tropas norte-americanas. Os batalhões 

partiram das posições conquistadas no dia anterior, em direção as resistências inimigas, sendo 

fortemente atingidos por fogos de morteiros e canhões. Ainda pela manhã, as posições de 
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Montebuffone e Montello eram capturadas por tropas brasileiras e carros de combate norte-

americanos. A resistência inimiga oferecida na jornada do dia 15 de abril foi maior do que a 

do dia anterior. (MORAES, 2005) 

 Ao entardecer do dia 15 de abril, o comando da Divisão Brasileira recebeu a missão de 

manter as suas atuais posições e prolongar o seu setor para leste. O ataque ao maciço de 

elevações, que circundavam Montese, continuou na manhã do dia seguinte. Durante a noite, 

os fogos de artilharia inimiga não cessaram. Como descreveu Moraes (2005, p.172), 

“Montese, incessantemente martelada pela Artilharia alemã, estava transformada em um 

verdadeiro inferno.”. (MORAES, 2005) 

 Para o prosseguimento do ataque, no dia 16 de abril, o Cmt 1ª DIE utilizou o 6º RI. O 

III/6º RI ficou encarregado de atacar a cota 927. A guarnição alemã dessa posição apresentava 

resistência indômita. Devido aos extensos campos de minas e aos intensos fogos de proteção 

alemães, os elementos do batalhão atacante brasileiro tiveram que recuar, adiando sua 

tentativa de conquista para o dia seguinte. (MORAES, 2005) 

  Ainda no dia 16 de abril, a 1ª DIE recebeu a missão de ampliar o seu setor, 

substituindo tropas norte-americanas. Com o aumento da frente de combate, já não era mais 

possível a Força Expedicionária Brasileira conquistar a cota 927. Durante as primeiras horas 

do dia 17, o comando brasileiro recebeu ordens do IV C Ex para não mais atacar a posição. A 

decisão tinha sido tomada pelo comando do V Exército, com o objetivo de empregar a reserva 

em outro setor, canalizando o esforço de ataque em outra frente, mais a leste, para aproveitar 

o êxito de uma brecha aberta na defesa inimiga. (MORAES, 1969) 

 Com a evolução das operações, coube então às tropas brasileiras manter a segurança 

do flanco esquerdo do IV Corpo de Exército, sondando a resistência alemã na cota 927 por 

meio do lançamento de patrulhas. Também tinham o intuito de mascarar o movimento da 

reserva do V Exército. Foram lançadas patrulhas de vigilância e emboscada em diversos 

pontos da linha inimiga, que regressaram com alguns prisioneiros. Finalizava assim, com 

extrema simplicidade, o episódio mais sangrento sofrido pelas tropas brasileiras na campanha 

da Itália. (MORAES, 2005) 

 Grande feito da Força Expedicionária Brasileira foi a conquista do bastião de Montese, 

fortemente defendido pelo inimigo. Foram necessárias quatro jornadas, em que participou 

toda a 1ª DIE, vividas sob os mais pesados bombardeios que as tropas brasileiras sofreram em 

toda a campanha. Montese era um objetivo de grande importância na manobra ofensiva do IV 

Corpo de Exército. (MORAES, 2005) 
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 Ao final da operação, a localidade de Montese se transformara em ruínas. Pesadas 

perdas nas forças brasileiras foram sofridas durante o ataque ao maciço de Montese, 

totalizando 426 baixas em combate. Durante as jornadas do período entre os dias 14 e 18 de 

abril, as forças brasileiras capturaram 453 prisioneiros, incluindo 5 oficiais. (MORAES, 2005) 

 

 
Figura 6 - Combate de Montese. 

Fonte : MORAES, João Batista Mascarenhas de. Memórias. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército, 1969, 

p.291. 
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Figura 7 - Tropas brasileiras em progressão no interior de Montese.  

Fonte: MORAES, João Batista Mascarenhas de. A FEB pelo seu Comandante. Rio de Janeiro: Biblioteca do 

Exército Ed., 2005, p.192 

 

 
Figura 8 - Carro blindado de reconhecimento brasileiro no interior de Montese.  

Fonte: MORAES, João Batista Mascarenhas de. A FEB pelo seu Comandante. Rio de Janeiro: Biblioteca do 

Exército Ed., 2005, p.192 

 

5.5 Quarta fase da campanha da FEB 

 A 4ª e última fase das operações da FEB em território italiano foi a perseguição 

realizada ao sul do rio Pó. Nesta fase se destacam as conquistas de Collechio e Fornovo di 

Taro, ocasião que foi aprisionada a 148º DI alemã. 

5.5.1 Aprisionamento da 148º DI alemã 

 Durante a jornada do dia 18 de abril, a tropa brasileira reajustou o seu dispositivo, 

substituindo tropas em 1º escalão. A artilharia alemã continuou a atuar sobre a posição de 

Montese, conquistada pela FEB, porém houve um grande declínio dos fogos no restante da 
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frente. A tropa alemã demonstrava fortes indícios de que iria iniciar um retraimento para norte 

na noite de 18 para 19, ou ainda na jornada seguinte. (MORAES, 2005) 

 Em 19 de abril foi realizado o retraimento inimigo em toda a frente e, durante a noite, 

a 1ª DIE recebeu a missão de limpar a margem leste do rio Panaro, capturando elementos 

inimigos na direção geral Zocca – Morsello. (FARIA,2015) 

 Na jornada do dia 20 de abril, o 1º Esquadrão de Reconhecimento foi lançado ao longo 

do Panaro, a fim de retomar o contato com o inimigo. O 11º RI seguiu a esteira do 1º Esqd 

Rec, enquanto o 1º e 6º RI cerrariam progressivamente à frente, realizando a cobertura a 

sudoeste. (FARIA, 2015) 

 Foi decidido então ultimar as operações no vale do Panaro o mais rápido possível. O 

dia 21 de abril teve como acontecimento principal a captura da vila de Zocca pelo 6º RI. 

Terminava assim o aproveitamento do êxito, com a duração de quatro dias, que proporcionou 

a limpeza de todo vale do Panaro. (FARIA, 2015) 

 Com isso, teve início a fase de perseguição. Os inimigos deslocavam-se rapidamente 

para norte, cobertos por destacamentos retardadores. A 1ª DIE lançou-se rumo ao corte do Rio 

Enza, sendo coberta pelo 1º Esquadrão de Reconhecimento no Rio Parma. Esse movimento 

das tropas brasileiras tinha a finalidade de barrar a retirada das tropas alemãs que saiam dos 

Apeninos em direção ao vale do Rio Pó. (FARIA, 2015) 

 A Força Expedicionária fez um grande avanço no território inimigo. Ao término da 

jornada de 25 de abril, as forças brasileiras já ocupavam diversas regiões anteriormente 

pertencentes ao inimigo, como: Montecchio, Ratanello, Sabbione, Malandroni, Monfestino, 

Casalgrande Scandiano, San Polo D’Enza e Vila Nova. Essas ações tiveram como saldo o 

aprisionamento de 184 alemães. (MORAES, 2005) 

 O IV Corpo de Exército realizou grande avanço com as tropas norte-americanas. Em 

virtude disso, informações do IV Corpo indicavam que a 232ª DI Alemã se retirava da região 

de Ligúria para o norte. Em cumprimento as ordens recebidas, a 1ª DIE lançou o 6º e o 11º RI 

para as margens do Parma. Tal ação tinha a finalidade de bloquear e reconhecer as rodovias 

que se dirigiam a as localidades de Berceto, Parma, Fornovo e Collecchio. (MORAES, 2005) 

 Na manhã da jornada de 26 de abril, o 1º Esqd Rec foi lançado rumo ao corte do Rio 

Taro, com a missão de reconhecer e fixar o inimigo, impedindo-lhe a progressão na direção de 

Parma. A tropa brasileira se chocou com elementos inimigos na localidade de Collecchio ao 

final da tarde. Devido ao contato com o inimigo, e ciente da situação desvantajosa, o 

Marechal Mascarenhas de Moraes deslocou e utilizou o 2º/11º RI para investir em Collecchio 

juntamente com o 1º Esqd Rec. (FARIA, 2015) 
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 A manobra para deter e destruir as forças inimigas foi organizada. Às 19h30 iniciou o 

ataque das tropas brasileiras na localidade. O combate se prolongou madrugada adentro, e o 

inimigo que ocupava posições bem defendidas resistiu fortemente.  Por volta das 2h do dia 27 

de abril, as tropas brasileiras já combatiam no interior da localidade e, até o amanhecer, 

sofreram pesada resistência inimiga. Como descreveu o Marechal Mascarenhas de Moraes 

sobre a madrugada do ataque a Collecchio,“Foram três horas de encarniçadas pelejas, durante 

as quais os nossos homens revelaram, mais uma vez, grande capacidade física e inigualável 

destemor” (2005, p. 195). 

 Vencida toda a resistência inimiga e completada a conquista da localidade, a tropa 

brasileira iniciou a limpeza. Patrulhas foram lançadas nas estradas e as edificações 

vasculhadas. Às 12h do dia 27 de abril, as forças alemãs estavam completamente dominadas. 

Foram aprisionados 588 militares alemães e capturada grande quantidade de material bélico, 

de intendência e comunicações. (MORAES, 2005) 

 Com base em informes colhidos por seus próprios elementos, o comandante da 1ª DIE 

decidiu montar uma manobra de cerco, para deter as forças inimigas que se deslocavam na 

estrada Collecchio – Fornovo em direção ao Rio Pó. Os elementos inimigos provavelmente se 

tratavam da 148ª DI e o 361º R Bld. (FARIA, 2015) 

 Dessa forma, foi atribuído ao 6º RI, sob o comando do Coronel Nelson de Mello, a 

missão principal, que consistia em progredir na estrada Collecchio – Fornovo, para capturar as 

tropas inimigas localizadas em Fornovo e cercanias. O Esqd Rec ficou encarregado de cobrir 

o flanco do ataque, a oeste do Rio Taro. (FARIA, 2015) 

 As tropas brasileiras avançaram energicamente na jornada de 28 de abril, de maneira 

convergente sobre a localidade de Fornovo. Dominaram posições inimigas que ofereciam 

resistência, cercando o objetivo principal. O I/ 6º RI ocupou a linha Gaiano – Segalara – 

Talignano (localizado a 6km a nordeste de Fornovo). O II/6º RI desarticulou os núcleos 

inimigos em Respíccio (2,5km a sudeste de Fornovo). Enquanto o III/ 6º RI ocupou Felegara 

(3,5km a noroeste de Fornovo). O 1º Esqd Rec também bombardeou o vilarejo de Ramiola 

(2km a noroeste de Fornovo). (MORAES,2005) 

 Durante a noite, o inimigo contraiu o seu dispositivo, adentrando na área de Fornovo. 

Apesar da escuridão da noite, a tropa brasileira seguiu o inimigo, apertando o cerco sobre o 

objetivo. Esboçava-se assim o espetacular feito brasileiro da rendição da 148ª DI alemã e 

remanescentes da 90ª Divisão Blindada e Divisão Bersaglieri Itália. (MORAES, 2005) 

 Antes de iniciar o ataque a Fornovo, o Coronel Nelson de Mello, através de um 

sacerdote italiano enviou uma mensagem para o comandante alemão incitando a sua rendição: 
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“Ao comando da tropa situada na região de Fornovo – Respício: Para poupar 

sacrifícios inúteis de vidas, intimo-vos a render-vos incondicionalmente ao comando 

das tropas regulares do Exército Brasileiro, que estão prontos para vos atacar. Estais 

completamente cercado e impossibilitado de qualquer retirada. 

Quem vos intima é o comandante da vanguarda da Divisão Brasileira, que 

vos cerca. Aguardo dentro do prazo de duas horas a resposta do presente ultimatum. 

(a) Nelson de Mello, Coronel.” (MORAES, 2005, p.201) 

  

 Tal atitude do comandante do 6º RI foi ousada, visto que as forças brasileiras estavam 

em inferioridade numérica. Devido a uma resposta inconsistente dos alemães, por volta das 

13h de 28 de abril, iniciou-se o ataque das tropas brasileiras do 6º RI. O 1º BI atacou na 

direção Collecchio – Fornovo; o 2º BI atacou ao longo da estrada S Vitale – Respicio; o 3º BI, 

juntamente com o 1º Esqd Rec, atacou a cavaleiro da estrada Bosconcelo – Ramiola. (FARIA, 

2015) 

 O inimigo ainda tentou, por duas vezes, contra atacar sem conseguir êxito. À noite, o 

inimigo se refluiu para Fornovo, sendo perseguido pelas tropas do 6º RI que ultimaram o 

cerco. Aproximadamente às 22h, três parlamentares alemães, chefiados pelo Maj Kuhn (Ch 

EM da 148ª DI), adentraram as linhas brasileiras, autorizados pelo Cmt 148ª DI para realizar 

as negociações da rendição. (FARIA, 2015) 

Devido ao vulto e importância da força inimiga que estava se rendendo, o Cmt 6º RI 

informou ao Cmt 1ª DIE. Este determinou o Cel Lima Brayner e o Ten Cel Castelo Branco 

para conduzirem os termos da rendição. Ficou então acertado a suspensão dos fogos de 

artilharia às 05h20m do dia 29 de abril e a apresentação às 12h das tropas alemãs nos postos 

de coleta de prisioneiros de guerra em Scogdogna e Segalara. (FARIA, 2015) 

A rendição alemã foi assim conduzida, apesar de alguns incidentes, esta ocorreu de 

forma normal. Foram aprisionados um total de 14.779 militares alemães, incluindo dois 

oficiais generais. Homens integrantes da 148ª DI Alemã e remanescentes da 90ª Div Panzer e 

da Divisão Berssaglieri. Aprisionadas também 1.000 viaturas motorizadas, 1.500 viaturas 

hipomóveis, 4.000 animais e inúmeros armamentos. Toda a ação ocorreu com irrisórias baixas 

das forças brasileiras, 5 mortos e 50 feridos. (FARIA, 2015) 

Grande foi o feito da Força Expedicionária em conquistar Fornovo di Taro e aprisionar 

a 148ª DI Alemã. Constitui um marco na História Militar do Exército Brasileiro e será sempre 

um motivo de orgulho para a instituição. Como definiu o comandante da FEB, “[...] um 

poderoso estímulo e uma perene fonte de confiança nas possibilidades de nossos quadros e 

soldados.” (MORAES, 2005, p.207) 
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6 DESENVOLVIMENTO DA DOUTRINA MILITAR TERRESTRE DO BRASIL 

 

 Nesta fase serão descritas algumas das principais modificações percebidas na doutrina 

militar brasileira, referente às tropas da arma de infantaria durante e logo após a participação 

do Brasil na 2ª Guerra Mundial. 

6.1 Organização e equipamento 

 

 Antes de o Brasil declarar guerra aos países do Eixo, o Exército Brasileiro estava 

baseado em uma organização de origem francesa. Tal organização é oriunda da presença de 

uma Missão Militar Francesa no país no período anterior a 2ª Guerra Mundial. 

 Com a entrada do Brasil no conflito ao lado dos países aliados, houve uma grande 

aproximação político e militar com os Estados Unidos. Dessa forma, a Força Expedicionária 

Brasileira foi montada conforme os padrões norte-americanos de doutrina. Como conta 

Marechal Mascarenhas de Moraes: 

 “Há longos anos o Exército Brasileiro vinha sendo instruído por uma operosa 

missão militar francesa. Sua organização, seus regulamentos e seus processos de 

combate eram baseados na chamada “escola francesa”. De repente, quase da noite 

para o dia, dentro da antiga moldagem e no quadro da doutrina gaulesa, surgia a 

tarefa de constituir uma divisão de Infantaria, com a organização norte-americana. 

E, além disso, instruí-la e adestrá-la segundo os métodos, processos e meios norte-

americanos.” (2005, p.28) 

 

 No que se refere a tropas de infantaria na década de 1930, o Brasil possuía cinco 

Divisões de Infantaria. A 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária, orgânica da FEB, foi 

organizada aos moldes norte-americanos. Foi adotado o sistema ternário, onde a divisão era 

formada por um Quartel-General e três Regimentos de Infantaria, com três Batalhões de 

Infantaria em cada regimento. Por sua vez, o Batalhão de Infantaria era composto por três 

Companhias de Fuzileiros, a três pelotões. Os regimentos sofreram fortes transformações, 

principalmente no armamento, onde o número de armas automáticas passou de seis para cento 

e cinquenta. (FARIA, 2015) 

 Ainda relativo ao material de dotação das tropas brasileiras, houve uma intensa moto 

mecanização das unidades. De acordo com Faria (2015), os blindados, equipamentos, 

uniformes e armamentos foram substituídos. Das modificações destacaram-se: as viaturas 

blindadas de transporte de pessoal (VBTP) – Scout Car e Half Track; os canhões anti-carro 

(37mm e 57mm); o fuzil M1 Garand; o morteiro 60mm; a metralhadora leve Browning .30; 

os rádios de campanha (PRC5 e PRC7); granadas de diversos tipos; o equipamento individual 

NA (northamerican) e o capacete M1. 
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6.2 Emprego 

 

 Durante a fase de atuação da Força Expedicionária Brasileira na campanha da Itália, 

ficou evidente a modificação doutrinária empregada no conflito. Fato marcante foi o ataque a 

Monte Castelo. Por três vezes, forças brasileiras tentaram tomar a posição, porém não 

obtiveram êxito. Somente no quarto ataque realizado, o bastião alemão de Monte Castelo foi 

conquistado pela divisão brasileira.  

Os três primeiros ataques estavam fundamentados em uma doutrina militar francesa, já 

ultrapassada para o combate que se apresentava na época. A doutrina francesa empregada 

preconizava a realização de ataques frontais, com uma preparação de fogos de artilharia sobre 

posições inimigas, realizadas anteriormente ao avanço das tropas atacantes, como conta 

Albino: 

“É perceptível uma mudança na forma como a FEB lutou suas batalhas, a 

partir de Monte Castelo. Os combates anteriores, até o terceiro ataque à Castelo, 

foram realizados de uma forma definitivamente francesa: um avanço frontal da 

infantaria, com ocasional reforço de blindados, e precedido de barragens da 

artilharia divisionária. Mesmo os ataques diversionários, dos quais tivemos vários 

em Castelo, eram realizados na mesma direção geral do ataque principal; tinham o 

objetivo de enganar o inimigo de que o ataque viria de um outro ponto da linha de 

ação, mas ainda assim da mesma direção geral.” (2015, p.170) 

 

Finalmente, após uma série de derrotas e perdas, o último e bem sucedido ataque foi 

baseado no emprego da doutrina norte-americana. Doutrina que prescrevia a combinação do 

fogo e movimento para permitir o avanço da infantaria, a manobra para desbordar as posições 

inimigas, ataques de diversas direções e a flexibilidade, conforme descreve Albino: 

“Já o quarto e último ataque demonstra uma mudança substancial na forma como as 

operações foram concebidas. O plano para a jornada de 21 de fevereiro é 

tipicamente norte-americano: ênfase no desbordamento das posições inimigas, ao 

invés de um ataque frontal; múltiplas direções de ataque, que obrigaram o inimigo a 

dividir seus efetivos em vários setores; combinação de armas, com artilharia, carros 

de combate e aviação auxiliando o avanço da infantaria; e a flexibilidade tática que, 

por exemplo, permitiu ao I/1º RI desviar seu avanço para o norte de Monte Castelo, 

para depois retornar e atacar na direção contrária àquela que o adversário esperava o 

ataque principal.” (2015, p.171) 

 

 A partir de então, as formas com que o Exército Brasileiro combateu e empregou as 

suas frações no período da 2ª Guerra Mundial foram baseadas na doutrina norte-americana, 

devido ao alinhamento militar com os Estados Unidos e também ao enquadramento da 1ª DIE 

no IV C Ex. Tantas outras operações que se seguiram a conquista de Monte Castelo 

mostraram a referida influência no emprego da FEB, como por exemplo: Castelnuovo, 

Montese, e a perseguição as tropas alemãs no Vale do Rio Pó. Como conta Albino: 

 “Em suma, podemos perceber aí a influência da doutrina norte-americana no 

pensamento brasileiro. A partir de Monte Castelo, todos os ataques da FEB irão ser 
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realizados dessa forma; Castelnuovo, logo em seguida à Castelo, no dia 05 de 

Março; e Montese, um mês depois. Outro episódio famoso da Campanha da FEB, a 

perseguição aos alemães no Vale do Rio Pó, em que o Gen. Mascarenhas usa das 

viaturas da Artilharia para dar mobilidade à Infantaria em perseguição.” (2015, 

p.171) 

 

 O fim da 2ª Guerra Mundial marcou a completa transição doutrinária do Exército 

Brasileiro. No que se refere ao emprego em operações, foi dado ênfase as operações ofensivas 

em detrimento das defensivas. Essas operações que eram características predominantes na 

doutrina militar francesa, como trata Dias (2004, p.49): “[...]a doutrina e o pensamento militar 

francês era nitidamente defensivo[...]” .Enquanto a prioridade para a ofensiva era um aspecto 

da doutrina norte-americana. 

 
“O fim da guerra contribuiu sobremaneira para o sepultamento dos postulados 

defensivos franceses e o fortalecimento das operações ofensivas de movimento, com 

ênfase para as manobras de envolvimento e de desbordamento.” (LEITE, 2012, 

p.40) 
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7 CONCLUSÃO 

 

A pesquisa desenvolvida teve como objetivos: relatar como foi a organização e 

preparação das tropas da Força Expedicionária Brasileira; realizar um relato histórico da 

atuação da FEB na campanha da Itália, tratando das principais operações que tiveram relativa 

importância para a evolução doutrinária; destacar as principais modificações na doutrina 

militar da Força Terrestre, no que se refere as tropas da arma de infantaria, durante e logo 

após o conflito em questão. 

Em termos gerais, o relato e a análise realizada mostra a influência da campanha da 

Força Expedicionária Brasileira no desenvolvimento da doutrina militar terrestre brasileira. A 

apresentação dos fatos de como era baseado e organizado o Exército Brasileiro, no período 

anterior à entrada na 2ª Guerra Mundial, fornece as bases para entender a evolução doutrinária 

durante o conflito. 

Os resultados encontrados mostram que houve grande mudança na doutrina militar 

brasileira durante a 2ª Guerra Mundial. Diante desses resultados, pode-se afirmar que o 

envolvimento brasileiro, com a participação da FEB na campanha da Itália, teve grande 

influência na evolução doutrinária do Exército Brasileiro. 

Destacar o emprego da FEB, tratando sobre as principais atuações da tropa brasileira 

no Teatro de Operações europeu, permite compreender os motivos e as origens das evoluções 

surgidas na doutrina militar durante a campanha. 

O problema levantado que motivou a pesquisa foi: qual a importância da participação 

da FEB na 2ª Guerra Mundial para o desenvolvimento da doutrina do Exército Brasileiro? 

Desta forma, a hipótese da pesquisa foi que a participação da Força Expedicionária 

Brasileira na campanha da Itália na 2ª Guerra Mundial teve grande importância para o 

desenvolvimento da doutrina militar brasileira até os dias atuais. Portanto, a hipótese que se 

propunha a pesquisa foi corroborada. 

Os resultados alcançados nessa pesquisa permitem perceber que as mudanças no 

Exército puderam ser sentidas desde a entrada no conflito, durante as operações e até mesmo 

após o término do combate. Dessa forma, os resultados podem ser generalizados, visto que as 

mudanças doutrinárias oriundas do conflito foram percebidas em diversos aspectos da Força 

Terrestre. 

Conclui-se então que a participação brasileira no maior conflito bélico da História 

Mundial teve relevante importância para o desenvolvimento da doutrina militar brasileira, no 

que se refere as tropas de Infantaria do Exército Brasileiro. O abandono da influência francesa 
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para a incorporação dos ensinamentos da escola norte-americana foi o fato mais marcante na 

evolução doutrinária. 

Percebe-se, também, uma grande evolução na organização e adestramento das tropas. 

A intensa motomecanização e motorização das unidades é um aspecto de evolução visível. A 

modificação no armamento individual e coletivo utilizado para equipamentos mais modernos 

e adequados para o combate da época, bem como as mudanças no equipamento e uniformes 

também são pontos de evolução da doutrina militar, oriundos da participação da FEB nos 

conflitos em solo europeu. 
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